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ORLANDO DA CUNHA CARLOS
n Maior jurista cachoeirense com militância na cidade por
vários anos, foi fundador da subseção da OAB em Cachoeira e
secretário de Agricultura do Estado. Presidiu o BRDE, quando
atendeu pedidos de empréstimos de várias indústrias locais, e
foi consultor do Banco do Brasil, um dos responsáveis pela
legislação da antiga carteira agrícola do BB.

MARISA SARI
n Herdeira de uma estirpe de educadoras cachoeirenses, é a
maior autoridade no estado em administração de rede pública
em municípios, tanto que durante muitos anos exerce esta
função na Famurs.

RAMIRO BARCELLOS
n Líder político, deputado estadual e antagonista de Borges de
Medeiros. Sob o pseudônimo de Amaro Juvenal, escreveu um
clássico da literatura brasileira, Antônio Chimango, uma voraz
crítica a Borges.

DINAH NÉRI PEREIRA
n Professora de música, estudou no Rio de Janeiro com Villa
Lobos, de quem recebeu louvor. Professora de canto coral em
Cachoeira e em Porto Alegre, foi renomada regente.

ALZIRA CARLOS
n Educadora e uma grande conselheira de famílias em questões
educacionais.

AMÁLIA GEISEL
n Gênio na matemática, educadora de muitas gerações em
Cachoeira do Sul.

ANGELINA VIEIRA DA CUNHA
n Integrante da primeira turma de alunas mestras da Princesa
do Jacuí. Dedicou-se ao magistério por mais de 30 anos,
alfabetizando crianças e adultos, sem jamais requerer licenças-
prêmio ou cumprir totalmente as licenças-gestante.

ARNOLDO TISCHLER
n Comerciante, fundador da Rede Tischler de Supermercados,
um dos maiores empregadores privados da região.

BORGES DE MEDEIROS
Natural de Caçapava do Sul, fez sua vida
profissional em Cachoeira como advogado,
fazendo da cidade seu domicílio eleitoral e
político. Várias vezes governador do Estado,
encaminhou muitos benefícios para
Cachoeira. Sua referência no município é a
Fazenda do Irapuazinho. Foi delegado de
polícia em Cachoeira em 1889, passando,
seis anos depois, a chefe de polícia do Rio
Grande do Sul. Presidiu o Estado de 1898 a
1928, em três mandatos.

JOÃO LEITÃO
DE ABREU

Advogado e jurista renomado, foi
chefe da Casa Civil do presidente
Emílio Garrastazu Médici e uma
das eminências intelectuais do
governo de exceção dos anos 70.
Foi o grande responsável pela
transição democrática em 1984, ao
negociar a posse de José Sarney
depois do falecimento de Tancredo
Neves.

OTTO MERNAK
Fundador da Mernak, impulsionou a industrialização local, e a sua
firma por várias décadas foi o sustentáculo da economia de Cachoeira,
como maior geradora de empregos. Contribuiu financeiramente com
inúmeras instituições da cidade. Foi presidente da Sociedade Rio
Branco e participou e colaborou com inúmeras instituições
comunitárias.

MONSENHOR ARMANDO
�Padre de grandes méritos�, lembra o advogado Armando Fagundes,
com grande expressão na comunidade católica. �Por longos anos
vigário da Paróquia Nossa Senhora da Conceição, foi um sacerdote
dotado das melhores virtudes e respeitado na comunidade�, completa
João Carlos Mór. O bispinho, como era mais conhecido, foi ordenado
em Cachoeira do Sul em 4 de março de 1932.
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